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L elé ou João da Gama Filgueiras Lima nos deixou 
uma grande lacuna com sua ausência, mas também 
um grande legado através de suas obras. Elas estão 

espalhadas pela cidade, memórias de concreto e aço, que nos 
deixam em contato com sua sensibilidade e genialidade.  Sua 
falta, sem dúvida, subtrai o prazer do convívio a muitos dos 
seus admiradores, mas seu legado permanece e inspira.  

Erra quem pensa que sua arquitetura era dura. Ao 
contrário, seu design arrojado tem elegância e leveza e 
seus projetos destacam-se não só pela funcionalidade, mas 
pela beleza e o uso dos recursos naturais para iluminação 
e ventilação. Lelé desenhava construindo, era artista e 
técnico, um arquiteto construtor. Em um momento histórico 
em que projetar e construir parecem dicotômicos, ele veio 
para unir estes dois conceitos, racionalizou a beleza, deu 
funcionalidade à arte e atendeu aos desafios do seu tempo 
com inovação útil. Fico imaginando, como foi, para um rapaz 
de 25 anos, recém-formado, colaborar e trabalhar com Lucio 
Costa e Oscar Niemeyer na construção de Brasília, com 
todas as limitações da empreitada. Ele, bravamente, não só 
aceitou o desafio como fez desta experiência um sucesso e 
carregou durante toda sua longa carreira os ensinamentos 
que tirou dela. Assim, as ideias de racionalizar, 
industrializar a construção, projetar pensando na economia 
e na funcionalidade perpassam suas obras.

Entre as características que mais me chamam a 
atenção em seu trabalho estava seu interesse pelas 
tecnologias construtivas, que o levou a propor e usar 
ideias pioneiras no Brasil, sobretudo aquelas com o 
objetivo de racionalizar os processos, em especial a 
utilização do concreto armado, do aço e os processos de 
pré-fabricação de elementos construtivos. Esta convicção 
o levou a tornar-se diretor da Fábrica de Equipamentos 
Comunitários (Faec), cujo material foi usado para construir 

as primeiras passarelas, os antigos pontos de ônibus, 
as escadas drenantes do vale do Camurujipe, escolas, 
postos de saúde, tudo isso em um curto espaço de tempo.  

Entre suas muitas obras importantes e 
significativas para a nossa cidade, podemos citar: o 
Centro Administrativo da Bahia (CAB), a Estação da 
Lapa, o hospital Sarah, o Tribunal de Contas da União, 
o Mercado Municipal de Paripe, o Convento de Brotas 
e as passarelas da cidade. Além de Salvador, seu 
traço está espalhado por cidades como Rio de Janeiro, 
Belém, Ribeirão Preto e Brasília. 

E é assim, juntando seu vasto ideário de plasticidade, 
coerência formal, funcionalidade e visão humanista que 
ele deixa seu legado. Apesar de seu ocaso, suas obras, 
trajetória e ensinamentos são exemplos vivos de sua 
maestria.  Cabe-nos brindar a sua existência, Grande Lelé!
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SUSTENTABILIDADE |  homem transformador
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